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Resumo
O objetivo desse estudo foi identificar os fatores parentais associados ao baixo nível de atividade 
física (AF) em crianças pré-escolares. Trata-se de um estudo transversal (base escolar), realizado 
com uma amostra de 1.042 crianças pré-escolares da cidade do Recife (PE). Um questionário 
administrado na forma de entrevista face a face com os pais foi utilizado para obtenção de dados 
demográficos, socioeconômicos, percepção dos pais quanto à importância da AF para a criança, 
participação em AF com o filho e nível de AF dos pais e das crianças. A análise dos dados foi 
realizada mediante regressão logística binária, considerando modelagem hierárquica na entrada 
das variáveis e o baixo nível de AF da criança como desfecho. Observou-se que 81,9% dos pais 
eram fisicamente ativos, enquanto 69,7% referiram participar de AF com os filhos e a quase 
totalidade (99,1%) dos pais consideraram importante que os filhos participem em AF. O baixo 
nível de AF foi verificado em 30,3% das crianças, identificando-se que a participação dos pais 
em AF com os filhos foi um fator inversamente associado a baixo nível de AF nos pré-escolares 
(OR=0,54; IC95%: 0,40-0,73). A prevalência de baixo nível de AF foi significativamente menor 
entre os filhos de pais que referiram participar de AF (26,1% versus 40,2%; p<0,01). Concluiu-
se que a participação em AF com os filhos foi o único fator parental associado ao nível de AF das 
crianças. Estimular a adoção deste tipo de comportamento pode ser uma estratégia útil na pro-
moção da atividade física infantil, hipótese que precisa ser confirmada em estudo de intervenção.
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Abstract
The aim of this study was to identify parental factors associated with low level of physical activity 
(PA) among preschoolers. It was a school-based cross-sectional study performed with a sample of 1,042 
children from the city of Recife (PE), Brazil. A questionnaire administered by face-to-face interview 
was used to gather demographic and socioeconomic data, measures of the parental factors (considering 
important that their children take participation in PA; participating in PA with their children; and, 
being physically active) and children’s level of PA. Logistic regression was performed by considering a 
hierarchical approach for data entry and children’s low level of PA as the outcome. It was observed that 
81.9% of the parents were physically actives, 69.7% reported to participate in PA with their children, 
and almost all of them referred to consider important that their children take participation in PA. The 
prevalence of low level of PA was 30.3%, lower among preschoolers whose parents reported to partici-
pate in PA with their children (26.1% versus 40.2%; p<0.01). Parents’ participation in PA with their 
children was inversely associated with low level of PA among preschoolers (OR=0.54; 95%CI 0.40, 
0.73). It was concluded that parents’ participation in PA with their children was associated with pre-
schoolers’ level of PA. Stimulating parents to participate in PA with their children might be useful as a 
strategy to promote PA during childhood; however this hypothesis needs to be assessed in further studies.
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Physical activity; Preschoolers; Parental influence.
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Introdução

Analisar os domínios sociais e culturais da dinâmica familiar para a compreen-
são da influência dos fatores parentais na prática de atividade física de crianças 
pré-escolares é de extrema importância para promoção da atividade física nessa 
população específica. Estudos apontam que a percepção da importância que os 
pais atribuem à prática de atividades físicas dos filhos1,2, a participação em ativi-
dades físicas com os filhos3,4 e o nível de atividade física dos pais5-8 são fatores que 
têm associação com o nível de atividade física de crianças em idade pré-escolar. 
Esta é uma linha de investigação importante porque pode auxiliar pesquisadores 
e profissionais a entenderem as razões para exposição de crianças em idades tão 
precoces a baixos níveis de atividade física9,10. 

A prática regular de atividades físicas, nessa fase da vida, tende a repercutir po-
sitivamente tanto na saúde física como na saúde psicossocial das crianças11-14. Mas 
apesar do maior reconhecimento quanto aos benefícios imediatos e tardios da prá-
tica da atividade física para saúde, grande proporção de crianças pré-escolares está 
exposta a nível insuficiente de prática de atividades físicas9, inclusive no Brasil15. 

Nesse cenário, alguns modelos teóricos emergem na tentativa de auxiliar na 
compreensão dos fatores associados à prática de atividades físicas em crianças. O 
modelo sociocognitivo proposto por Bandura16 sugere que a figura dos pais, ser-
vindo ora como modelo ora como elemento de suporte social, e a importância que 
os pais atribuem ao envolvimento dos filhos com a prática de atividades físicas são 
fatores que podem exercer uma forte influência no comportamento das crianças 
quanto à prática de atividades físicas. Entre pesquisadores, o modelo sociocog-
nitivo vem sendo apontado como o mais apropriado para investigação de fatores 
determinantes da prática de atividades físicas na infância17,18.

A importância que os pais atribuem à prática de atividades físicas dos filhos e 
a participação em atividades físicas com os filhos foram identificados como fatores 
positivamente associados a maior nível de atividade física em crianças pré-escola-
res19,20. Além disso, o nível de atividade física dos pais é um fator diretamente asso-
ciado ao nível de atividade física de crianças pré-escolares, resultado que foi obser-
vado em estudos adotando delineamento transversal2 e de abordagens qualitativas7.

Além disso, parece existir independência entre os diferentes fatores parentais 
que podem exercer influência no nível de atividade física das crianças. Por exem-
plo, estudo conduzido por Loprinzi et al3 revelou que a importância que os pais 
atribuem ao envolvimento dos filhos em atividades físicas é um fator independen-
te da efetiva participação dos pais em atividades físicas junto com os filhos.

No Brasil, alguns estudos foram realizados com o objetivo de identificar fatores 
ambientais e sociais associados ao nível de atividade física de crianças15,21. Entre-
tanto, até onde se tem conhecimento nenhum focalizou especificamente na análise 
de fatores parentais que podem estar associados ao nível de atividade física em 
crianças pré-escolares. Diante do exposto, o objetivo desse estudo foi identificar os 
fatores parentais associados ao baixo nível de AF em crianças pré-escolares.

Métodos

Caracterização do estudo
Para investigação do problema de pesquisa focalizado neste estudo, recorreu-se a 
um delineamento transversal e de base escolar, abrangendo componentes descritivos 
e analíticos. Trata-se de um estudo desenvolvido a partir da análise de dados coleta-
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dos, em 2010, na avaliação inicial (baseline) do Estudo Longitudinal de Observação 
da Saúde e Bem-Estar da Criança em Idade Pré-escolar (projeto ELOS-Pré). O 
projeto de pesquisa ao qual este estudo está vinculado foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Pernambuco (CAAE: 
0096.0.097.000-10).

População e amostra
A população alvo deste estudo foi constituída por crianças em idade pré-escolar (3 
a 5 anos), matriculadas em escolas de educação infantil das redes pública e privada 
da cidade de Recife (PE). Segundo dados da Secretaria de Educação do estado de 
Pernambuco esta população foi estimada, no ano de 2009, a partir do número de 
matriculas registradas nas Gerências Regionais de Educação (GREs), totalizando 
49.338 crianças, distribuídas em 782 escolas de educação infantil.

Considerando os objetivos dos diversos subprojetos que integram o ELOS
-Pré, o tamanho amostral foi inicialmente estabelecido para realização de estudo 
de prevalência (foco da avaliação inicial correspondente ao baseline do estudo lon-
gitudinal). Este dimensionamento foi efetuado considerando os seguintes crité-
rios: (a) população alvo de 49.338 crianças; (b) prevalência estimada das variáveis 
de interesse na população fixada em 50%; (c) intervalo de confiança de 95%; (d) 
erro máximo tolerável de quatro pontos percentuais; e (e) efeito do delineamento 
amostral estabelecido em 1,5 pontos (deff=1,5) devido ao recurso de amostragem 
por conglomerados. Assim, o tamanho inicial da amostra foi estimado em 890 
participantes, acrescentando-se mais 20% a fim de lidar com possíveis perdas e 
recusas, o que resultou numa amostra com 1.068 crianças. 

Considerando o número médio de crianças matriculadas nas escolas de edu-
cação infantil (38,5 crianças/escola), estabeleceu-se que a coleta de dados deveria 
ser efetuada em 28 escolas (unidades amostrais) a fim de que a dimensão amostral 
desejada (n= 1.068) pudesse ser alcançada. A amostra foi selecionada através de 
um procedimento de amostragem por conglomerados em um único estágio, consi-
derando a escola como unidade amostral. Todas as escolas de educação infantil na 
Cidade do Recife foram consideradas elegíveis para inclusão no estudo. Visando 
garantir maior representatividade, adotou-se como critério de estratificação a pro-
porcionalidade de escolas de educação infantil segundo tipo (pública ou privada), 
porte e localização nas seis regiões político-administrativas (RPA) da cidade do 
Recife. Foram classificadas como de pequeno porte as escolas com menos de 50 
crianças matriculados na educação infantil; de médio porte, aquelas com 50 a 199 
crianças matriculadas; e, de grande porte, aquelas com 200 ou mais crianças ma-
triculadas neste nível de ensino. 

O sorteio das escolas participantes foi efetuado considerando uma lista nume-
rada com o nome de todas as escolas elegíveis para a participação no estudo. Para 
a realização do sorteio, utilizou-se o programa EpiInfo 6 para geração de números 
aleatórios. A unidade amostral final foi representada pela turma, mas o elemento 
amostral (unidade de análise) foi a criança. Todas as crianças matriculadas na es-
cola foram consideradas elegíveis e convidadas a participar do estudo. No desen-
volvimento do presente estudo foram excluídas somente as crianças que estavam 
ausentes da escola no período de realização da coleta de dados.

Coleta de dados
Os dados foram coletados no período de agosto a novembro de 2010 por uma 
equipe previamente treinada e composta por estudantes de graduação e de pós-
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graduação (mestrado e doutorado), todos seguindo um protocolo de procedimen-
tos operacionais previamente padronizados a fim de orientar a coleta de dados. 
Todo o trabalho de campo foi diretamente supervisionado pelos pesquisadores 
envolvidos no desenvolvimento do projeto.

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário respondido pelos pais ou 
responsáveis legais das crianças mediante entrevista face a face. O instrumento foi 
previamente testado em estudo piloto que consistiu de aplicações repetidas do ins-
trumento a um grupo de 65 pais, adotando-se um intervalo de sete dias entre as 
aplicações.  Os resultados do estudo piloto indicaram bons indicadores de reprodu-
tibilidade para medidas de dados demográficos e socioeconômicos (coeficientes de 
correlação de Spearman [rho] superiores a 0,80), assim como para medida da ativida-
de física (rho= 0,83)22. Para medida do nível de atividade física dos pais foi utilizado a 
versão curta do questionário internacional de atividades físicas (IPAQ, versão curta)23.

Variáveis
As variáveis independentes foram três fatores parentais que, segundo a teoria so-
ciocognitiva16, podem exercer influência no comportamento das crianças quanto 
à prática de atividades físicas. A primeira variável foi definida como a importân-
cia que os pais atribuem ao envolvimento dos filhos com a prática de atividades 
físicas, sendo determinada pela pergunta: O(A) senhor(a) considera importante 
que o(a) seu(sua) filho(a) participe de brincadeiras, jogos ou práticas esportivas? 
A segunda variável foi a participação dos pais em atividades físicas com o filho, 
aferida pela pergunta: O(A) senhor(a) participa de brincadeiras, jogos ou praticas 
esportivas com o(a) seu(sua) filho(a)? A primeira questão possuía três possibilida-
des de resposta: “sim”, “não” e “não sabe informar”; e a segunda duas possibilidades 
de resposta: “sim” e “não”.  Por fim, considerou-se também o nível de atividade 
física dos pais que foi classificado em duas categorias (insuficientemente ativos e 
ativos), adotando-se a prática de, no mínimo, 150 minutos/semana em atividades 
físicas de intensidade moderada a vigorosa como critério para definir que o sujeito 
era fisicamente ativo. 

A variável dependente foi o nível de atividade física da criança, adotando-se 
como desfecho o “baixo nível de atividade física”. A medida foi obtida conside-
rando o relato dos pais quanto ao tempo despendido pelas crianças em jogos e 
brincadeiras ao ar livre nos três períodos do dia (manhã, tarde e noite), tanto em 
um dia típico de semana (segunda à sexta) quanto do final de semana (sábado e 
domingo). Detalhamento das perguntas e categorias de resposta está apresentada 
no estudo de Oliveira et al22.

O tempo relatado pelos pais em cada um destes seis períodos de referência 
foi registrado considerando cinco escores numéricos e respectivas categorias de 
resposta: 0= 0 minuto; 1= 1-15 minutos; 2= 16-30 minutos; 3= 31-60 minutos; e 
4=mais de 60 minutos. Assim, para cada criança os pais relataram seis estimativas 
de tempo despendido em atividades físicas típicas da idade, sendo três relativas 
ao dia de semana e três relativas ao dia de final de semana típico (habitual). Em 
seguida, efetuou-se cálculo de um escore global expressando o nível de atividade 
física da criança, com amplitude de variação de 0 a 24 pontos (seis períodos de 
referencia X escore numérico atribuído ao tempo relatado pelos pais). Por fim, este 
escore global foi dicotomizado, classificando-se as crianças classificadas no quartil 
inferior da escala como casos de “baixo nível de atividade física”. 

Além das variáveis independentes e dependentes, considerou-se também um 
conjunto de fatores que poderiam confundir a análise de associação entre fatores 
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parentais e nível de atividade física dos pré-escolares, conforme ilustrado na Figu-
ra 1 que apresenta o modelo teórico de determinação da atividade física infantil. 
Além do sexo e idade das crianças, foram analisadas ainda variáveis socioeconô-
micas: nível socioeconômico, estabelecido a partir da renda familiar dicotomizada 
em dois salários mínimos (<2 e ≥2 salários mínimos); número de filhos (1, 2 e 3 
ou mais filhos); e escolaridade materna que foi dicotomizada considerando o en-
sino médio completo ou superior como critério de referência. Foram considerados 
ainda dois fatores escolares: tipo de escola (pública e privada) e turno de matrícula 
na escola de educação infantil (manhã e tarde).  A presença de excesso de peso na 
criança foi determinada mediante cálculo do índice de massa corporal e classifica-
ção por meio dos pontos de corte sugeridos por Conde e Monteiro24. 

Análise de dados
A análise de dados foi realizada utilizando o programa SPSS (versão 10). A análise 
descritiva foi efetuada mediante distribuição de frequências e cálculo de intervalos 
de confiança (IC95%) para proporções. O teste de Qui-quadrado foi usado para 
testar a associação bivariável entre as variáveis independentes e o nível de atividade 
física dos pré-escolares. 

Verificação da interação entre os fatores parentais e as covariáveis (fatores de 
confusão) foi efetuada previamente às análises multivariáveis, mas nenhum efeito 
de interação foi observado. A análise multivariável foi realizada para verificar a 
associação entre as variáveis independentes (fatores parentais) e o nível de ativi-
dade física dos pré-escolares com ajustamento para potenciais fatores de confusão. 
A determinação da ordem de entrada das variáveis independentes foi efetuada 
hierarquicamente em duas etapas, seguindo o modelo de análise apresentado na 
Figura 1. Na primeira etapa foram introduzidos os fatores demográficos e so-
cioeconômicos que se encontram no mesmo nível hierárquico do modelo e, na 
segunda etapa, os demais fatores, inclusive os parentais que foram definidos ope-
racionalmente como variáveis independentes no presente estudo. Da primeira para 
a segunda etapa foram mantidas somente aquelas variáveis que apresentaram asso-
ciação com o desfecho equivalente a um valor p inferior a 0,20.

Figura 1 – Modelo teórico de determinação do nível de atividade física em crianças pré-escolares.
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Resultados

Nas 28 escolas sorteadas para realização do estudo, identificou-se que havia 1.155 
crianças matriculadas, sendo que destas 22 tinham idade inferior (n= 9) ou superior 
(n= 13) à faixa etária definida como critério para inclusão no estudo (3 a 5 anos). 
Além disso, outras 91 crianças não foram incluídas por recusa dos pais em partici-
par do estudo ou porque as crianças estiveram ausentes da escola durante o período 
de coleta de dados. Participaram do estudo 1.042 crianças, um tamanho amostral 
que permite detectar como significativas razões de chances (OR) iguais ou supe-
riores 1,45, considerando intervalo de confiança de 95%, poder estatístico de 80% 
e prevalência do desfecho de 30% entre não expostos e de 38,3% entre expostos.

As características das crianças incluídas no estudo estão apresentadas na Tabela 
1. A média de idade foi de 4,3 anos (DP=0,8). Não foram observadas diferenças 
estatisticamente significativas entre meninos e meninas em relação a nenhuma das 
variáveis independentes, exceto em relação ao turno de matricula na pré-escola.

Tabela 1 – Características dos participantes em relação aos fatores demográficos, socioeconômicos 
e parentais, estratificada por sexo.

Variável Categorias Meninos Meninas Todos

Idade (anos) 3 107 (18,9%) 84 (15,6%) 191 (17,3%)

4 181 (32,0%) 161 (29,9%) 342 (31,0%)

5 278 (49,1%) 293 (54,5%) 571 (51,7%)

Renda familiar (salários mínimos) <2 79 (52,0%) 669 (75,4%) 748 (72,0%)

≥2 73 (48,0%) 218 (24,6%) 291 (28,0%)

Escolaridade materna (ensino médio 
completo ou superior)

Não 39 (35,1%) 380 (42,7%) 419 (41,9%)

Sim 72 (64,9%) 510 (57,3%) 582 (58,1%)

Número de filhos 1 47 (30,1%) 298 (33,0%) 345 (32,6%)

2 59 (37,8%) 330 (36,6%) 389 (36,8%)

≥3 50 (32,1%) 274 (30,4%) 324 (30,6%)

Tipo de escola Pública 247 (43,6%) 244 (45,4%) 491 (44,5%)

Privada 319 (56,4%) 294 (54,6%) 613 (55,5%)

Turno Manhã 288 (50,9%) 241 (44,8%) 529 (47,9%)

Tarde 278 (49,1%) 297 (55,2%) 575 (52,1%)

Criança com excesso de peso Não 432 (80,7%) 356 (70,2%) 788 (75,6%)

Sim 103 (19,3%) 151 (29,8%) 254 (24,4%)

Pais participam de AF com os filhos Não 36 (22,9%) 284 (31,6%) 320 (30,3%)

Sim 121 (77,1%) 615 (68,4%) 736 (69,7%)

Pais consideram importante que os 
filhos participem de AF

Não 0 (0%) 10 (1,1%) 10 (0,9%)

Sim 156 (100%) 891 (98,9%) 1047 (99,1%)

Pais fisicamente ativos
Não 34 (22,2%) 152 (17,4%) 186 (18,1%)

Sim 119 (77,8%) 720 (82,6%) 839 (81,9%)

Baixo nível de atividades físicas (quartil inferior do escore global expressando 
nível de atividade física habitual) foi verificado em 30,3% (IC95%:27,6-33,2) das 
crianças. A prevalência de baixo nível de AF foi significativamente menor entre os 
filhos de pais que referiram participar das atividades físicas (26,1% versus 40,2%), 
conforme apresentado na Figura 2.
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Figura 2 – Proporção de crianças pré-escolares com baixo nível de atividade física segundo partici-
pação dos pais em atividades físicas (jogos e brincadeiras) com os filhos, por sexo. 
Pais - NP= pais que referiram não participar de AF com os filhos; Pais - P = pais que referiram parti-
cipação em AF com os filhos.

Na Tabela 2 estão os resultados da regressão logística binária entre os fatores 
parentais (variáveis independentes) e o baixo nível de atividade física das crianças 
pré-escolares (desfecho). Observa-se que somente a participação dos pais em ati-
vidades físicas com os filhos foi identificada como fator inversamente associado ao 
baixo nível de atividade física das crianças pré-escolares.

Tabela 2 – Razões de chances (OR) e respectivos intervalos de confiança (IC95%) para identifi-
cação de fatores parentais associados ao baixo nível de atividade física em crianças pré-escolares.

Fator parental
OR bruto
(IC95%)

OR ajustado* (IC95%)

Pais fisicamente ativos 0,85 (0,60-1,19)
P=0,33

0,84 (0,59-1,19)
P=0,32

Pais participam de atividades físicas 
com os filhos

0,52 (0,40-0,69)
P<0,01

0,52 (0,39-0,69)
P<0,01

Pais consideram importante que os 
filhos participem de atividades físicas

1,02 (0,26-3,96)
P=0,98

1,59 (0,31-8,18)
P=0,58

O ajuste foi realizado pelas seguintes covariáveis: idade e sexo das crianças; renda familiar; escolari-
dade materna; número de filhos; tipo de escola; turno e excesso de peso da criança.

Discussão

O objetivo desse estudo foi identificar fatores parentais associados ao baixo nível 
de atividade física em crianças pré-escolares. Os principais achados foram: (1) a 
identificação de que a participação dos pais em atividades físicas com os filhos é 
um fator inversamente associado ao baixo nível de atividade física neste grupo de 
pré-escolares; e (2) o nível de atividade física dos pais não apresentou associação 
com o nível de atividade física das crianças. 

Entretanto, tais achados precisam ser interpretados e aplicados com cautela. 
Admite-se a possibilidade de causalidade reversa, tendo em vista o uso de dados 
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provenientes de um estudo transversal. A participação dos pais em atividades fí-
sicas realizadas com os filhos pode ser, na verdade, uma consequência e não uma 
causa do maior nível de atividade física apresentado pelas crianças. Outras pos-
síveis limitações são os vieses de resposta e classificação, tendo em vista que a 
variável de desfecho (baixo nível de atividade física das crianças) foi uma medida 
referida pelos pais que não acompanham integralmente a rotina diária das crian-
ças. No entanto, esta medida de aproximação foi testada em estudo de validação 
conduzido por Burdette, Whitaker e Daniels25 e mostrou boa correlação com a 
medida objetiva da atividade física em pré-escolares.

A observação de associação inversa entre a participação dos pais em atividades 
físicas com os filhos e o baixo nível de atividade física das crianças é um resulta-
do convergente em relação aos achados apresentados em outros estudos transver-
sais3,5,26,27. Tal associação foi identificada em estudos que utilizaram instrumentos 
distintos para mensuração do nível de atividade física das crianças, abrangendo 
investigações que utilizaram observação direta26, acelerometria3 e instrumentos do 
tipo papel-caneta28. Esta convergência de resultados, que independe do método 
usado para medida da atividade física, foi confirmada em recente metanálise que 
não identificou uma diferença entre o poder das associações entre fatores parentais 
e o nível de atividade física de pré-escolares determinado mediante utilização de 
medidas diretas ou referidas8.

Crianças em idade pré-escolar não apresentam autonomia para escolhas rela-
cionadas à prática de atividades físicas, assim, é de se esperar que a participação dos 
pais constitua um fator com forte influência no nível de atividade física das crian-
ças. Diante destes achados e independente das limitações inerentes aos delinea-
mentos de natureza transversal, a participação dos pais em atividades físicas com 
os filhos vem sendo considerada uma importante estratégia no planejamento de 
intervenções para promoção de um estilo de vida fisicamente ativo em crianças7,28.

Diferente do que está relatado em outros estudos5-7, não foi observada associa-
ção entre o nível de atividade física dos pais e o nível de atividade física das crian-
ças. Uma possível explicação para tal divergência pode ser o método utilizado para 
efetuar a medida da atividade física nos adultos. Tendo em vista que a maior parte 
dos estudos onde esta associação foi observada, empregava acelerometria para me-
dida da atividade física3,6,7. Somente no estudo de Spurrier et al2, que utilizaram 
questionários para medida da atividade física dos pais, observou-se associação en-
tre o nível de atividade física dos pais e das crianças. 

Também em discordância em relação aos achados de outros estudos3,19, não foi 
verificada associação entre a importância que os pais atribuem à participação dos 
filhos em atividades físicas com o nível de atividade física efetivamente aferido nas 
crianças pré-escolares. Por outro lado, esse resultado está em consonância com o 
que foi relatado por Loprinzi e Trost3 que também identificaram que esta variável 
parental não estava correlacionada ao nível de atividade física das crianças.

Os achados aqui apresentados sugerem que o êxito dos programas de promoção 
da atividade física para crianças pré-escolares pode estar intimamente relacionado 
ao suporte oferecido pelos pais aos filhos no tocante à prática de atividades físicas. 
Mais especificamente, a participação dos pais em atividades físicas realizadas pelos 
filhos parece ser um comportamento importante e uma estratégia potencialmen-
te efetiva para promoção de estilos de vida fisicamente mais ativos na infância29. 
Entretanto, a inexistência de resultados derivados de estudos de intervenção cons-
titui uma importante lacuna de conhecimento e deverá ser superada em investi-
gações futuras. Estudos com abordagem qualitativa de investigação, a exemplo 



213Fatores parentais e atividade física em pré-escolares

da investigação conduzida por Dwyer et al30, poderão auxiliar a compreensão dos 
mecanismos pelos quais as atitudes e comportamentos dos pais podem influenciar 
positivamente a conduta das crianças em relação às atividades físicas.
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